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Jornal Saiba por que nosso
jornal não circulou ontem
Em função de queda de luz na Cutgraf (gráfica

utilizada pelo Sindicato), o Jornal Bancário não
circulou ontem. Como o problema ocorreu no final da
noite, não foi possível contratar outra gráfica para
substituí-la. Entretanto, a edição está on line.

Assembléia de avaliação, hoje (8/10),
às 18 horas, na Galeria dos Empregados no Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2º andar).

Confira no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br) e na

próxima edição do Jornal Bancário a
lista das assembléias que aprovaram a

greve nas principais bases do país

É greve em todo o país
BANCÁRIOS DECIDEM

Ato de repúdio à
festa vip dos 200

anos do BB

A assembléia aprovou, também, a
realização de um protesto, no dia 12,
domingo, à noite, em repúdio à decisão
da diretoria do Banco do Brasil de
realizar uma festa apenas para clientes
vips e executivos da empresa. Os
funcionários,  os responsáveis pelo
lucro, ficaram de fora. O protesto será
em frente ao Teatro Municipal, local
da festa.

Os bancários de bancos públicos
e privados do Rio de Janeiro lotaram
a Galeria dos Empregados no Comér-
cio e aprovaram o indicativo do Co-
mando Nacional de greve por tempo
indeterminado. A mesma decisão se
repetiu por todo o país.

Ficou definido que haverá assem-
bléias diárias de avaliação e organi-
zação da greve. Porém só terão cará-
ter deliberativo caso seja apresentada
nova proposta pelos bancos. “So-
mente com uma greve forte e unitária
poderemos romper o atual impasse e
fazer com que os banqueiros façam
nova proposta, avançando na mesa
de negociação da Fenaban e nas
específicas”, afirmou o presidente do
Sindicato, Vinícius de Assumpção. A

Categoria avalia que só uma paralisação por tempo indeterminado fará com que os
 banqueiros e os bancos públicos avancem na mesa de negociação

assembléia do Rio decidiu, também,
que o não desconto dos dias parados
será exigido como condição para um
acordo.

SEM INTERDITOS

Durante a assembléia, Vinícius
anunciou as importantes vitórias
conquistadas na Justiça pelo Sindicato,
que derrubou os interditos proibitórios
solicitados pelos bancos. “Esta vitória
dá mais força à nossa greve, já que os
bancos não poderão usar deste
expediente contra a paralisação”,
comemorou.

INTRANSIGÊNCIA

Até agora, os bancos mantiveram

a mesma contraproposta de reajuste,
7,5%, distante dos 13,23% da minuta
de reivindicações e apenas 0,35%
acima da inflação do último ano. O
índice vale para todas as verbas
salariais. Também não houve avanço
em relação à participação nos lucros.
Os bancos propuseram manter o
mesmo modelo de PLR de 2007:
80% do salário mais valor fixo de
R$878, apesar de os lucros terem sido
recordes todos os anos. Igualmente,
não avançaram nas demais
reivindicações, como o fim do assédio
moral, investimentos em segurança e
contratação de pessoal para o fim das
filas.

A categoria exige um novo modelo
de PLR: três salários mais um valor

fixo de R$3.500, além de um vale-
alimentação de R$415 e tíquete-
refeição de R$17,50 por dia. E, -ainda,
que os bancos tenham uma política
interna de combate ao assédio moral
que identifique o assediador e o fim
das filas, com a contratação de novos
funcionários, além de investimentos em
segurança e o compromisso de
emissão da Comunicação de Acidente
de Trabalho (CAT) em caso de
assaltos e seqüestros.

Com a Galeria dos Empregados no Comércio lotada, os bancários do Rio
 aprovaram a greve por tempo indeterminado
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Era só o que faltava. A Caixa Econômica
Federal, segundo denúncias dos próprios em-
pregados, antes mesmo da greve nacional, já
está colocando em prática estratégias absur-
das para tentar coibir o movimento grevista da
categoria. Além de obrigar funcionários a madrugar
na empresa e até dormir na unidade, a direção do
banco agora implementa uma nova forma de
terrorismo psicológico. Terceirizados estão sendo
convocados para trabalhar das 17 às 22 horas.
A mudança de horário foi feita às pressas e de
forma unilateral sem sequer consultar os
trabalhadores e o Sindicato. “Vamos apurar as
denúncias. Se confirmadas, vamos denunciar à
Delegacia Regional do Trabalho (DRT) esta
artimanha ilegal  e vergonhosa da empresa,
inclusive com prática de cárcere privado. A dire-

Aceitei o desafio de candidatar-me
a vereador por acreditar que a nossa
categoria merece estar representada
em outras instâncias públicas impor-
tantes. Continuo acreditando nisto. Não
conseguimos alcançar, nesta emprei-
tada, este objetivo. Mas sinto orgulho e
profunda gratidão por ter recebido a
confiança de mais de 8 mil companhei-
ros e  companheiras que me honraram
com o seu voto. Numa eleição difícil,
em que enfrentamos candidatos tradi-
cionais e um brutal poder econômico,
foi uma conquista receber esse apoio
de milhares de pessoas das mais diver-
sas regiões da cidade e, muito especial-
mente, dos bancários e bancárias. Foi
uma experiência desgastante, mas tam-
bém gratificante. Tive momentos de
muita alegria e satisfação nesta eleição.
Uma delas, que jamais esquecerei, foi
justamente quando percorri agências e
unidades dos bancos públicos e privados
nas atividades de nossa campanha
salarial e recebi tantas palavras sinceras
de incentivo, apoio e solidariedade da
categoria. Nosso projeto para chegar
ao legislativo municipal sempre esteve
intrinsecamente relacionado a esta
categoria, como toda a minha vida.

A luta para representar os bancários
e bancárias com dignidade, responsa-
bilidade e empenho continua, agora mais
do que nunca. Esta será uma campanha
salarial muito dura. Os bancos só ce-
derão diante de nosso poder de mobili-
zação. Retorno ao exercício da presi-
dência de nosso Sindicato com a mes-
ma dedicação e esperança de sempre.
Unidos com os bancários de todo o país,
vamos construir uma greve forte e pres-
sionar os bancos a avançar nas nego-
ciações. Vamos todos para a assem-
bléia hoje, na Galeria dos Empregados
no Comércio, para aprovar a greve na-
cional e arrancar um acordo coletivo
justo.

Muito obrigado, bancários (as).
Vamos à luta!

Caixa muda horário de terceirizados
para atrapalhar greve

Na luta com os
bancários, sempre!

Vinicius de
Assumpção,
presidente do
Sindicato dos
Bancários do
Rio de Janeiro

BANCO DO BRASIL

BB enrola em negociação e
apresenta PLR insuficiente

A diretoria do Banco do Brasil parece mesmo
disposta a barrar os funcionários nas comemorações
dos 200 anos do Banco do Brasil. Pelo menos é o
que ocorre nas negociações específicas com o banco.
Na reunião realizada no último dia 2 de outubro entre
a diretoria do BB e representantes dos trabalhadores
sobre utilização do superávit da Previ não houve
nenhum avanço. A empresa havia pedido aos
representantes dos funcionários um estudo
econômico-financeiro sobre o assunto e o impacto
das mudanças reivindicadas nas contas do fundo. O
material foi entregue no encontro, mas a empresa
voltou a travar as negociações. “Mais uma vez a
direção do BB adiou uma decisão importante, alegando
que a resposta só poderá ser dada depois das reuniões
do Conselho Deliberativo da Previ, prevista para o
dia 17, e do Conselho da Previdência Complementar.
O funcionalismo não agüenta mais tanta enrolação.
A greve nacional é o caminho”, disse o diretor do
Sindicato Marcello Azevedo.

Outro item discutido foi a Participação nos Lucros
e Resultados (PLR). O banco apresentou o mesmo
parâmetro do ano passado. “A PLR tem de crescer
proporcionalmente ao lucro da empresa. A proposta
é insuficiente”, afirma Azevedo.

Ontem houve nova rodada de negociação, mas
até o fechamento desta edição o encontro ainda não
havia terminado. Confira as novidades no site do
Sindicato: www.bancariosrio.org.br.
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Festa das crianças
na sede campestre

ção da Caixa pressente
o poder de mobilização

da categoria e impõe
terrorismo psicológico, mas

nada vai impedir nossa greve”,
disse o diretor do Sindicato Paulo

Cesar Matileti. As denúncias devem
ser feitas ao Sindicato pelos telefones
2103-4122/4123.

Como tradicionalmente acontece, o Sindicato promoverá,
no dia 12 de outubro, na sede campestre, a Festa das
Crianças. O evento será a partir das 10 horas. As inscrições
terminam na quarta-feira (8). A festa é exclusiva para
bancários sindicalizados. Só receberão o kit-lanche as crianças
inscritas previamente na Secretaria de Cultura (Av. Pres.
Vargas, 502, 20º andar). Uma das atrações será o camarim
Click-Kong, onde as crianças poderão vestir-se com fantasias
de vários temas e tirar fotos (leve sua máquina e registre).

Errata
A viagem a Blumenau para a Festa da Cerveja

(Oktober Fest) será de 16 a 21 de outubro e não de
21 a 23 de novembro, como noticiamos anteriormente.
De 21 a 23 de novembro será realizado o passeio ao
Parque Hopi Hari.


